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PUBLICAÇÃO MENSAL EM PORTUGUÊS, INGLÊS, FRANCÊS, 
ITALIANO E ESPANHOL, SOB À ACTUAL DIRECÇÃO LITERÁRIA, 
ICA E ADMINISTRATIVA DA «ALMA NOVA» 


| E nossa intenção fazer sair em Janeiro próximo o primeiro número da «Jlustração Latina» ; para isso es- 


tava pronto êsse número e ludo quanto diz respeito à nossa organisação em Lisboa. Contáva-mos que 0 

mesmo acontecesse nas províncias e colónias, assim como no estrangeiro; em grande parte, assim sircede, 
mas não no total, havendo até capitais estrangeiras que reclamam a visita dam dos nossos directores, por não ter 
sido possível, por correspondência, momiar ali as nossos serviços como desejamos. 

Mas parque se trata duma publicação de vastos e profundos intuitos de acção nacional e internacional, não 
será um adiamento de curio praso no aparecimento da «Ilustração Latina», que prejudicará Os seus fins preferi- 
mos lançá-la com todos os elementos perfeitamente organisados no estrangeiro, nas nossas províncias e colônias, 
como o estão em Lisbos. k 

POR ISSO E PARA ISSO, SAIRÁ EM MARÇO PRÓXIMO 
O 1> NUMERO DA «ILUSTRAÇÃO LATINA» 

Esperamos também que nessa data já a Nação esteja completamente livre e limpa da onda-de láma quê ul- 
timamente lentou conspurcâ-a e da onda de banditismo que paralelamente a tentou apunhátar. 

Será então bem a hora de patentear os nossos valores e possibilidades, que os temos é admiráveis! 
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OBRAS DE JULIO DINIZ 


Jólio. Diniz, pseudônimo 
do doutor Joaquim Guilher- 
me Gumes Coelho, se não foi 
um escritor genial, foi ine- 
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Seus personagens e o encanto que esta publicação e a «Illus- 
com qe prato as nossas tração Latina» serão sempre 
er Gini Em impressas em papel nacional, 

scenas da Provincia, 5 a 
A mais de meio século do alas pela Fábrica da Abelheira 


seu falecimento, as obras 
são ainda hoje as mais lidas O Director-Gerento 


em todo à Portugal. Nenhum JOSÉ AFRA 
aulor da sita geração ou da 


actualidade tem conseguido 
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VOLUMES BROCHADOS 


As Pnpilas do Sr. Reitor Uma Familia Tieieda ia Serões da Provincia — Poe- 
stas — Cada volume brochado . - 5; 


Os Fidaigos da Casa Monrisca - A Morra dos Canavises — Ineditos o Espar- 
mos — Cada volume brochado. . +. vei l cos cercas RIAA 


tar egualmente a todos. 
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As Pupilas do Sr. Reitor —Uma Família Ingloza — Os Serões da Provincia —Poestas 
Cada volume encadernado em peccalina . . vcs ccccsiscacinca cio : 
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Encademados a marroquim e ouro, dourados à cabeça. 2.0. 


Os Fidalgos da Casa Monrisca “A Morgadinha dos Canaviaes-Ineditos e Esparsos 


Cada volume encadernado em percalina. . . ..cccccooos E SEND spo to 
» > encadernação d'amador. . ..... Ei RE Ea É cu gd DR 
»»  amaroquime ouro... ES Breves GU ce Rica 


LINDAS COLECÇÕES E dEnÃE PARA BRINDES 


São numerosas as edições 
que st Icem feito das obras do 
encantador romancista Julio 
Diniz, os seris volumes cons- 
tituem o mais delicado brinde 
que se pode oferecer à uma 
criança, a lima senhora, à um 
velho. O seu condão é encan- 
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o do Porto está hem 
a par do de Listoa é 
de Braga; e em Gui 
s estã o Banco 
do Minho construindo 
outro para a sta filial 
naquela cidade, onde 
a nossa nacionalidade 
se fundou, edifício, que 
ficará à altura dos res- 
tantes que Este Banco 
possue, SO o valor dês: 
tes representa O capi 
tal suficiente para o 
funcionamento duma 
grande casa bam 

O capital do Ba 
do. Minho é de dez 
mil contos, e as suas 


ste importante 
E estabelecimento 
bancário, fundado em 
1864, em Braga, onde 
tem à sua stde, honta 
não sómente a antiga e 
inboriosa terra que The 
foi berço e a linda, ri- 
dente provincia de que 
tomou O númé, más 
todo o Portugal, ande, 
assim como no testran- 
geito, tem os seus cré- 
ditos largamente tir- 
mados, mercê da aus- 
téra e Montada adimi- 
nisiração que lhe teem 
imprimido as suc 
vas direeções, forma- 


das) por alguns dos restevas Superiores a 
nossos mais conside- anve-mil, dedicando 
rados homens de f- a operações bancárias 
nanças. detodo o gênero, cam- 
O edificio da sua e de ordens de 


húlsa, possuindo nã 
sede é mas filiais úpti- 


séde, em Braga, é um 
dos que mais embele- 


zam a bela capital do mas instalações de co- 
Minho; o de Lisboa, fres fortes pára alu- 
hã ponco conciuído, é gar 

um esplêndido prédio, É seu agente gocal 
modemisando a pom- no Brasil a Sociedade 


batina Rua do Ouro; O esifcio da Hist dó Banco do Mino, em Lishom iria do Minho, 
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Rua da Quitanda, 117, é stis 
correspondentes em S, Paulo, os 
nossos presados amigos Srs. Gar- 
cia da Silva & C?, proprietários 
da «Loja do Japão», à Rua de S. 
Bento, tendo naquele grande pais 
montado um serviço especial de 
cobrança ide juros e dividendos, 
administração de propriedades, 
liquidação de heranças, ete. 


ovo 
o 
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Assim instalado e orgânisa- 
do, o Banco do Minho, com 61 
anos de existência, é um dos 
massos mais sólidos estabeleci- 
mentos de crédito; por isso 
temos o maior prazer em lhe 
prestar esta nossa homenagem e 
publicar as fotografias da sua 
sede « das suas filiais em Lisboa 
e Porto. 
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Projecto apresentado-so Conseio Manicigat do fio de Janeiro, 
Pela Comissão Jniciadosa da Casa de Portagal 
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DE JANEIRO 


clados seus fibos ou 


dêstes, a maloria brasielios ; 
Corsiderando, que os reeidos Cutts def smbem da arg 
p* 


sação de bibliotecas, difusão de caliuci Inso-brasileica & adaptação 


e brasileira - 
também, que esteja nos seus estndutos a projja 
gg do dotercamblo coménico les elo, co lectiva e ci 


fdeaie sob os 
Pálio cá Bras 
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a projectada Casa de Portugui: 
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Seja das Sessões, 22 de Ontubo de 1975. — Francisco Lagines 
tre—Edgar Teixeira Vieica de Moura - Henrique Guimardes—Aario 
Piragibe Felisdóro Gaia Vidior Nestas Alves de Carvalho. “Hen- 
e Jeroeiema Beseia - Bspileta Pereira-—Dario Pinto — 
Aria Júlio Candido Pessta. 
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“ILUSTRAÇÃO 
LATINA” 


PROGRAMA 


A Hustração Latina, que começará 
a sua publicação no próximo mês de 
Março, terá O stguínte programa: 

Sóbre Portugal: Ressurgimento Na- 
cional, por meio da propaganda dos 
nossos valores e possibilidades conti- 
nentais, insulares e uliramarinas. 

Sóbreo Brasik: Propaganda dosva- 
lores e possibilidades daqueje país, e 
intercâmbio mental, o mais estreito, 
com o nosso, 

Sôbre a Europa: Propaganda dos 
valores é possibilidades das nações 
de origem latina, especialmente as de 
comente emigratória para a América 
do Sul e para à América do Norte, é 
da Inglaterra, aliada nossa e de grande 
parte daquelas nações. 

Sôbre a América: Propaganda dos 
valores e possibilidades das nações 
de origem latina desta 5º parte do 
mundo, « da América do Norte, sua 
natural aliada. 

À consecução deste vasto plano, 
dedicará a Ilustração Latina páginas 
especiais, tas respectivas linguas des- 
sas nações, em que procurará pór em 
destaque os referidos valares e possi- 

ilidades, dando 0 maior desenvalyi- 
mento possivel a todos os assuntos 
que se relaciouem com o Ressurgi- 
mento Nacional e o intercâmbio Luso- 
Brasileiro, 

Com as restantes nações, a llustra- 
pão Latina manterá as relações mais 
cordeais, visto que 0 seu intuito é 
formar um bioco da Latinidade c s 
aliadas, para as conquistas da Ci 
zação, jámais com qualquer pensa- 
mento de absorpção, — pois que a raça 
tatina deixou hã muito de ser a Con- 
quistadora para ser a Civilizadora. 
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REVISTA DE RESSURGIMENTO NACIONAL 


D. PEDRO 1 


IMPERADOR DO BRASIL 


ALMA 


D. 


Ninguem 0 foi menos e ninguem 0 foi mais! 

Ninguem foi menos imperador que o bondoso 

D. Pedro Il, durante tão largos anos chefe dum 
grande pais em lormação! 

Império ! Imperador! À estes termos liga-se natural 
mente uma ideia de guvemo autocrata; e ninguem foi 
mais democrata, nã sua maneira de govemar O grande 
Brasil, que Esse Imperador — cidadão que se chamou 
D. Pedro d'Alcantara. 

Mas se com a palavra Imperador pretendermos de- 
signar uma individualidade que pelas suas virindes, pela 
grandeza do seu caracter, pela beleza do seu coração, 
pela pureza das suas intenções, pelos extremos do seu 
Patriotismo, — ninguem foi mais Imperador que D. Pe- 

ro It 

A monarquia no Brasil, sob a forma de império, 
nessa vastissima e exuberante quinta parte do globo ter- 
reste, era aos alhos do Mundo e de grande parte dos 
pióprios brasileiros, um anacronismo impossivel de per- 
manecer em meio das restantes nações que compõem a 
América do Norte e a América do Sul, já todas então 
sob o regimen de repúblicas presidencialistes. 

E apesar dum longo reinado em que o amor por a 
sua Patria, à sua honestidade pessoa] e governativa, a 
cultura do seu espírito, todas as altas virtudes que wr- 
pavam D. Pedro d'Alcantara, o ferem imposto ao res- 
peito universal; apesar de, jogando a sua corôa d'im- 
perador, ter dado ao Brasil, (fazendo-o, para mais, dê- 
decretar pela herdeira do trono, para que esta colhesse 
Os Íruclos simpáticos) —a emancipação dos escravos, 
à ânsia de progresso e civilisação, latejunte nas almas 
sedentas de liberdade, levou êsse grande pais — pela 
vóz ardente dos seus tribunos, pelas espadas dos seus 
generais deporem o grande Imperador-cidadão, a 
danilo, € á sua familia, do solo nacional! 

Foi, então que D. Pedro Il, tão pouco imperador 
pela democracia do seu humanitário é patriótico pensar 
é agir, pela própria simplicidade do seu viver, onde as 
ostêntuções reais eram reduzidas ao minimo, tudo sendo 
dum cidadão, e nada sendo dum autocrata, passou a 
Ser um Imperador, na mais ldima acepção de nobreza, 
e um patriota, na máxima e mais pura das expressões. 

Exilado, banido, recuzou em absoluto à pensão de 
cinco mil contos anuais que a República Brasileira vo- 
tára para lhe serem entregues, 

Banido, exilado, impoz aos seus partidários que 
acatassem a forma de governo que o Brasil acabava de 
escolher é implantar. 

E exilado e banido, e panpértimo, e decrépito, ré- 
colheu-se a Portugal, escolheu uns modestos aposentos 
no Grande Hotei do Porto, onde com a santa e doce 
velhinha, sua amada companheira de tão longos anos de 
variada fortuna, à Imperatriz do Brasil— que o Bra- 
sil chorou, até se definhar, se desiazer em lágrimas 
aguardou com estoica serenidade a morte redentora! 

Na sua frente o cálix da amargura parecia inesgotá- 
vel, apesar dos grandes goles que obrigadamente dele 
tomava todos os dias; com sobrehumans coragem ! 

Mas se o velho. roble-de tão profundas, embora ve- 
lusias raizes, crisiâmente resísiia, a mimosa planta de 
lemura e de paixão que ao seu tronco enlaçara, defi- 
nhava dia a dia, até que de saudade se finou ! 

Então o grande Imperador, agora Imperador-cida- 
dão-e Mártir, sentiu que não havia estoicisma possivel, na 

infinita desolação da sua dor; e cedendo aos rogos 


ALCANTARA 


PEDRO 


NOVA 


II 


dos poucos, dedicados servidores é amigos que o cerca- 
vam, abalou dos à modestos do modesto hotel, 
viuvos como Ele da santa e doce Imperatriz. 

O eatix da amargura continuava inesvesiável. 

E foi na França, mais longe ainda do Brasil, longe 
de Portugal, sua segunda Páiria, que Ele amava também. 
tanto que os «Lusiadas» foram Seu companheiro até do 
último minuto, no próprio exemplar que pertencera a 
Camões; e foi em Paris, noutro hotel, que D. Pedro d'AI- 
cantara tragou as últimas gotas de lei do imensissimo 
cálix, ao despedir-se da vida, exilado, banido, nem se- 
quer tendo um recanto de paisagem do Brasil ou de 
Portugal, para fitar ao morrer. 

Apenas, porque, previdentemente mandára. vir de 
Petropolis—a linda cidade serrana dos arredores do 
Rio—uma porção de terra, poude, azendo encher com 
ela bm travesseiro e neste recostando a fronte, ao sentir 
que a murte vinha, ter a ilusão que expirava” na terra 
amada do Brasil. 

Os seus restos mortais e os da santa companhei 
vieram para 0 Panteon Real de S, Vicente é passaram a 


- seralvo de constantes romarias de picdade e de respeito, 


Entretanto o Brasil, sacudido de Norte a Sul peo 
embate da nova forma de govémo, contra os pereelitan- 
fes alicerces da antiga, firmando a sua nova consfilui- 
ção, enveredava pelos progressos e civilisação sonhados. 
€ prégados pelos seus revolucionários tribunos da pro- 
paganda republicana. 

Logo, porém, que os problemas que a República 
Brasileira encontrou diante de si, foram tendo solução, 
€ o regimen se consolidou, a consciencia nacional des- 
periou para a apoteose à memória do cidadão-impera- 
dor que se finára no exilio e que passou a ser procla- 
mado pelos próprios republicanos o maior dos brasileiras! 

Daí o ter mandado buscar há anos por um návio 
de guerra, os restos mortais da imperador e da impera: 
triz, para Os guardar com amor, com respeito e, quiçá, 
com remorso, no sólo nacional. 

É dai o ter resolvido. prestar-lhes as maiores home- 
nagens, a 2 do corrente, data do centenário do nasei- 
mento désse grande brasileiro imperador e cidadão — 
levando os extremos do seu culto à convidar es herdei- 
tos directos do D. Pedro d'Alcantara a assistirem a 
essas homenagens. 

Se o Brasil precisasse de se redimir de não ter so- 
irado a sua ânsia de implantação da república, por 
Curtos anos, aguardando que serenamente e na sua Pá- 
tria, se finasse D, Pedro II, — este gesto nobilissimo de 
respeito, de gratidão, de devida justiça-—reabilitá-lo-ta. 

Mas esta resolução da República Brasileira, de ho- 
menagear, no dia em que passou q centenário do seu 
nascimento, o grande Imperador, não representa só- 
mente que ela interpreta inteiramente o sentir da cons- 
ciência nacional brasileira, representa também que 
nésse belo país os governos republicanos, em lances 
como estes, consubstanciam z opinião nacional é nenhum 
receio teem, antes o mais sincero e afincado desejo, de 
pôr no mais alto relêvo a figura imortal do Imperador. 

A ésse sentir tão dignificante da Nação Brasileira e 
dos seus allos poderes republicanos, profundamente, 
sentidissimamente, nos associamos, com o mais alto 
respeito, dobrando o joelho diante da ugusta me- 
mória do grande Imperador-cidadão D. Pedro Il e dessa. 
exceisa figura de dedicação e de bandade-—a Imperatriz 
— que no exílio se finou desfeita em lágrimas é resando: 

«Meu lindíssimo Brasil, que té não vejo mais: 
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Reza 2 tl OONÓM, O «Sinto Esbegeiho de leaes Crso, 
gundo Sam-Larino, (Pt 1 ug 7) 

+E subia lapibco José desde a Calls, da cidade de Nazare, 
à Judo, à cade de Did. qse e chamava Belem, porqua a ds 
casar faia de David poa se iitar com pa esplos Maia tom 
obediênea o fia de Clese Augusto, que ordesa o alistamento ge. 
alla indo romano, que Estava prvi. 
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bos é b rec em ta imarjedonra, porque nd havia Iagaepase 
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Eos pronta daimente de ci amos, e em vão a clara 
dos séclos peocrasa apagar di alma dos povos a ses cradadtsuma 
reemeánção: 

De das an grandes Jets iradicionato da tumantdade, x o 
Nota mantêm-se, dim, & mia fico é entered ES 
sta inerarelação geneaimo-e À Eai, lemanicos-as torpe 9 
simbolo do Lar, comtenorando- byje tados oe povas do criamos, 
guiar com os. mesrãos ritos e a mesas Tntocnçes eNos sets 
urimenhe clico, flar de uns é nor de lados iscrceta agir 
estas mesma lginas.octintoetnógrato se Leis nave, e Prane 
io, hilca, o presápio é comam à fia, =— de code parece essi, 
com = sim eeposições de Tento vestimentas = É Bligido dos 
Jato cds. —A Esq, ali na raça mes Origens atáteas de 
nossa gente 

Atialmee, por té a part, O motivo essencia! da feia, é a 
rloificação va Emília, é a apoene do far 
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Nesta hora de inquictações « incertezas. que paita sobre a Familia 
cltaios, mals que neghem feito país, festejar o 
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seivam não raras vezes os homens dos ablémos, tra: 
Temo aa húm caminho, regeneram-no, Inocalamlhe 
pas artérias sangue nobres; € «As 1ações alo como os. 
Pomens, cremos coa a Mesmo 

anão Homero, podemos dizer que or po- 
ves são felizes. não apenas quando um deco chefe 
o% Tege, mas quanda um único pensamento vs aproima, 


Na lareira do «Ama Novãe arde hoje também um madetro de 
césra de 1] atos. Aga somos todos em sua volt. E à mia cidade 
ue vasos desfilar algumas recordações desta derrota onça: O pio 
“ir mimo aparece em Far, cm is de 191” Era cado us 
pequeno julho de 8 pgto, espeto, modesto é cercar mete 
mente regionalista. Xo sair o segundo timer, 0 se famdador veta 
macular na Universidade de Lisos, € 4 vAima Novas neoon 
nhowo, mantendo o mesao programa té à resização do 1º Cho: 
Eresso Megional Algarvio, em Setembro de 1915, que ajudou a anger 
car e promover lectando x 1x série com im número decada 

A 2a série, já muito melhorada, Infeliae então, coim vos e 
xalinos elementos € sob um programa. mais. desenvolvido, dele mé 
publicando 2 voltames, até 4 data da abelida des priniras tropas 
orsgeesas para a Godude Cinerra, na qual também heulmos como 
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Na 2 fase é justo salicatar, rerot dos dedicadas esforço dé 
alguns dos sena redacloces, que hoje elo nomes Tito, a ro e tas. 
ares, a «Alma Novas alemas-se como tia bela pevisa de HvoRs 
No sea deseja de expapdo, começos à esteaderae Itibérs ao Bro. 
Sã, onde feve colaboradores disdios, nas leias e nas artes, goto 
Ronatd de Carvalho e Navatro da Cost, exie osso. E JE Enio 
ma revista co: 3) púginas de lexio e várias separstas, tendo mesa 
Eve prestado os segiiaes erviços: 

E) Apoio d companha a favor dos netas eeguieidos de Car 
mio: b) Pubricação Mama série de Brilhantes a tigoê abre a ida 
intima de Era de Queires Ihoje em votam) quis anne coreto 
melhor + mais dicelgada imprensa do pris Aprstasta: o Reale 
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E eu pesei 

Há nlguma coiss de divino ses cotação 
do mãe. Nosso Senhor não teve” um imã, 
ia reu ma esposa, ras qu der tema 
mãe 


Otra ça encanta o home a me 
Her. Como a Glaiça a inlher fá fla Or 
dent nei tarde mr” amena de candura € 
de pare. E que ot dese da que Deus é 
qui acer amo, evantandohe um site Or 
Boer que fodas ax fardos costumam” pos: 
nen pelo Cado não a envolvem agora fc 
Ses fare concupiscante! citada como 
“ese Vini ca e não de Neve pro 
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eds pe se caco de que ele 
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fes! cias as saberes mete dia sentes 
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decido Aga dane dos abalo é das joias parece ds ei a 
feio, ts rainino cheio de low: 

“Eexgenio. exi Tome nos leres, O luxo é a cxtmne contra 
à asedsde. 

“O fax só ser descupóvel quando ninguem oonbetesse o fio 
nem soles 4 fome 

«om que ta ricos vestem s mate, haveris com que vestir 
todo cn indigentes 

Mas q sesclsdo dol sempre asc nã Nó géaio que a molde 
não toras mai hermano 

ÀS ima da desgraça que vem pa vestes o tn do bem 
ester não nossa Semad” O axo não pera A fricidade, Nas: ex 
Chi, sentenciau alguem. a mista ocliase de vezes dehulo do 
Taxa, coco us vermes debalão te ass aveudadas das horboletas. É 
do é pura admira. As ralheres das grandes idndes aeerelr- 
Je "eis plata virdeates dos gontces, que têm sempre pera 
de soe “apos repugiáeies A araher deve ser neninelo de si 
meato. é alga, Bl etá cercada de lmgos tenta rm sua 
beça en seu eucição, cm ode asa pesos e im grande parte 
e sas qu à rodeiam Se à Dela, estl la dia exporta mos e 
cos lajariasos: dos homens; se é feia aoire — a fealdade é tia dêr 
dee a muiher comerva todo a vida. 

Dizia Nopoleso que de fodas as obras que Des fez, o homem é 
a paes e a” mulhes poesia Or, mem talos ve hostes posa 
Cnh ams deoda para compreender ess poest. Mas os 1) Jgans 

do “Cllado, na vesperm da Noca montinmso 
“ponto a pressas Go ocnaticamente dq 
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As sombras da moite já extram sôbre a 
cidade. Todos, com os seus numerosos. erd- 
orla, se a Sais casas, onde O espl 
sito vai ver profundamente. — Auisentes e moe. 
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uvess pesadas impelidas 
pela impetuosidade dos 
ventos rolavam no es- 
paço, Jormando como 
um docel de chumbo sôbre a tris- 
teza da paisagem nostálgica de Ge- 
ihsemani, a essa hora crepuscular. 
A noite descia rápida, carregada 
de ameaças, 
A atmosiéra adensava-se. 
Jesus, o Mestre Divino de dou- 
trinas resplandecentes em eterna be- 
Jeza, perfumadas da graça imartal 
da bondade sublimada, caminhava 
grave e pensativo pelas sendas es- 
treitas do, Horto das Oliveiras, dr 
cando O lugar predilecto das suas 
meditações, insensível às férias te- 
mérasas dos ventos, dos promúncios. 
de tempestade que fermentavam nos 

Es, 

Num silêncio respeitoso o 
gulam os discipulos, para não o 
pertitrbarem nos seus pensamentos. 

Ao chegar ao sítio procurado, Jesus ajoelhou. 

Os apóstolos discretamente se afastaram, para um 
abrigo propício aa repouso, e adormeceram. 

À noite viera escura e lenebrosa. Nem uma estrela 
lug a iluminar a 


4 brilhar o céu, nem nm sorriso di 
palidez do Rabi da Gatil 

Os trovões clamaram raivosos, na sua voz tonitroante, 
os desesperos duma rude batalha entre fórças opostas 
dá malureza, 

Os relâmpagos, em ofuscante zig-záguear, cruzavam- 
se, clocando-se, confundindo-se numa epilepsia de mo- 
vimentos, em frémitos de luz, em jogos scintilantes de 
pirotecnia. 

A palides de Cristo acentuárase. Mas os seus joe- 
lhos continuavam: dobrados sóbre a terra. Os seas olhas 
negros erguiam-se ao alto n4 exaltação mística da fé 
Os seus lábios, ao de leve. entreabertos, no murmirio 
doce da prece, não acusavam a fremurm dos tímidos, 
más is decisão dima alma oferecida em holocausto à 
um ideal excéleo. 

De súbito, um raio iendeu as trevas, inundou duma 
luridade lívida o rosto de Jesus e o chão escancarou- 
se nim frágor, 

Um ente disforme, colossal, surgiu envolto em cha- 
mas rubras e doirádas, quebrando com gargalhadas sar- 
cásticas à paz religiosa « severa daquela hora augusta. 

O Senhor estremeceu e escutou as palavras de Sa- 
tanaz, O rei das regiões infernais, pois era êle o profano 
indisereta, porque Só Ele usaria arrancar o Divino Mes- 
lee à sui Oração suprema pelá redenção da humanidade. 
Na sua voz metálica lhe disse o tentador: 

«Não vos canceis, oh Cristo! Os homens não mere- 
cem 08 vassos sacrifícios, Sois novo, forte e poderoso. 

Procurai as alegrias do mundo e gosai. O mundo é 
Seis prazeres infinitos. Aproveitais. 
que me tontas, inimigo das almas? 
Perdes o fempo. Tudo sofrerei para redimir O 

género fiumario da sua cadeia de maldades. 

Cumprirei às ordens de meu Pai t» 
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— «Soitereis tum martirio longo 
e penosissimo, como nunca soíreu 
vivente algum. À vossa cabeça terá 
como auréola uma corda de espi- 
nhos. Os vossos pés chagados ver- 
terão sangue de mil feridas. Sereis 
exposto à irrisão da populaça, tra- 
jando vestes de realeza intântsca. 
Percarrereis, entre os apupos e as 
insultos duma multidão eniurecida, 
à Via Dolorosa, arrastando o per 
sado madeiro da crucificação. Be- 
bereis até às fezes o cálice da amar- 
gura e, antes do último alento, o 
vaso coração será trespassado por 
uma lança. 

«Que vos importam, oh Rábi, 
as homens que vos condenam, se 
les, esquécidos dos vossas beneii- 
cias, dos vossas milagres, vos imo- 
larão às suas vaidades? 

«Bem sei que déstes vista ags 
cegos, curastes os paralíticos, res- 
suscitastes os mortos e da vossa 
alma se desprendeu o bálsamo delicioso com que re- 
Irescastes esperanças, fizestes florir oásis na desolação 
de áridos desertos, brotar fontes de amor, na Sarça ar- 
dente dos rancares e dos ódios. Tudo foi initil. Os ho- 
mens não vos compreenderam, nem vos comprecnderdo 
jámais. Vinde comigo € desprezai os ingratos». 

Contratu-se o rósto do Senhor, num rictus de amarga 
indignação, e ordenou : 

«Vai-te, pérfido. Não quero mais ouvir-te.» 
Satanaz soltou uma blaslémia hedionda e disupare- 
ceu no abismo. 

Deslizaram lágrimas de dôr pelas faces do Rábi de 
Galileia. Da sua fronte sagrada correu sangue que caiu, 
góta a gôta, súbre as pequeninas folhas dé rêvo que 
se estendiam como um tapete, verde e macio, em volta. 
de Jesus. Em cada folha três nódoas purpátinas fre 
luzicam e ficaram retidas, numa caricia compadecida, 

E então uma vózita débil suplicou : 

— «Senhor, concedei-me a graça de conservar pára 
sempre, nas minhas folhas pequeninas, as góias précio- 
sas do vosso sangue generoso e divind». 

Abriu-se num sorriso de ternura a bôca mortificada 
de Jesus, ao responder, na sua meiga sunvidade de 
Santo dos Santos : 

— «Trêvo dá Judeia, será como desejas. Nunéa mais, 
emquasta o mundo for mundo, se apagarão das tas 
folhas pequeninas as gotas do meu sangue purissimo. 
E, para unias, juntar-lhes-ei a corda de espinhos que 
em Jerusalem aituardá o cumprimedto das ordens de 
meu Pai 


Quem ainda hoje examiiar as folhas dessa planta 
consagrada, encontrar-lhes-ã os sinais de distinção 
com que Jesus de Nazareth afirmou o seu reconhe- 

piedadee à aimiração duma plantas; 
nhátão humilde, que mal póde erguera Sua co- 
rola um palmo escasso acima dorezda terra. 
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Dizem que & natureza é que prediz 
Se a mote nos será bela ou mesquinha... 


Do ventre da infeliz, 
Nessa manha nascera a criancinha ! 


Da tempestade” o trágico fragor 
Não se pado pintar, não sc descreve ; 
Cobriam-e de neve 
Os montes em redor. 


A peijuena choupana miserável, 
Onde viera 4 laz essa criança, 
Como om beijo de graça e de esperança 
Nam lábio femínil, brincando afável, 
Era o albergue da que outrora féra, 
(0º destico fatal!) 
A mais encantadora, 
A jovem mais gentil da capital! 
Um amor condenável, cego e louco. 
Sonhara num vâdio um ser ideal! 
Caira riam abismo, dentro em pouco: 
Nes braços déase tôrpe sensual... 
É tivera, a seguir, de abandonar, 
Revóltz a consciência, 
O seu risonho, bem amado jar, 
Toda pas, fado luz, todo inocéncia ! 


Piedosos corações que andais prégando, 
Nas lutas da existência, 

A bondade é o perdão, 

Vinde lançar essa diviaa essência 
Sobre éste alanceado coração. 


Pecou, tocno-se impúra, 
— Nos sabêmo o bem ; 
Mas se há usa amor que lava a criatura, 
Esse amor é o de mãe. 


Já ia seresando à tempestade; 
Do areo-áris a luminosa ponte 
Lançaya-se de um monte a outro mente, 
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Ergucu-se, e com o filho unido xo peito, 
Foi de rastos abric, 

Um velhoavstero, entroo. No olhar, no gesto, 
Perante a desgraçada, 

Não se leu um vislumbre de protesto; 

Es ficara olhando-o, prostermada. 


Ergocua o recemvindo 
Nos seus braços ainda vigoreses; 
E em serenas palavras dileindo 
À compaixão dos entes genernsos, 
Interrogou-a: — «Lembra-se dos seas, 
Do seu outrora plácido exintir? 
Por éles, toda o instante peço a Deus, 
E até que a morte venha hei de pedir», 
Disse a triste. 
—sPuis bem, 
Nós esquecemos tudo, 
“Agora que a senhora é apenas... mica. 


Croel espanto, incnarrável, modo, 
Fulgia nos olhos dela! 
Em dias de procela, 

Se ura relátmpago brilha no infinito, 
Anância 0 trovso; 
“Aquéle espanto anunciára um grito 
Que dixia um calvário de paixão? 
À infli, ao sotílo, deemaioo. 
Nao pode caleulor 
O tempo que o desmaio demorou, 

Vende-se, do despertar, 
Sob o pateéno tecto que deixara, 
No quarto luxtoco onde passára 
A virginal infancia descuidada. 


Não mudara al nada; 


Salvenos o inocente; 
Este arjo mão tem pai e se x mão perde, 
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Servir-lhe-ão de pais, meus pais, e, assim, 
Talvez são seja victima, mem herde 
Ft a venha que me extremas! 


E imprimindo no ser recem-museido, 
Um beijo. toda amor, onde quisera. 
A vida be ficasse, 

Estranha so desuliaho do vestido, 
Desce à rua. Há muito anoitecera. 
O terupo era sombrio, 
Açoutavadhe a face. 
A brita glacial, 


Pavut, porém, a meio do cami 
E pacecenJhe (6 ilusão de ouvido 
De mãe cheia de angústia!) que o Minho 
A chamava do berço, num gemido. 


Voltou correndo ao sítio onde ficara 
fito do seu ventre; 
Como estreita voreda entre seara, 
De soluços lagrimas, por ente, 
A sua voz ergueu -se amorosa 
aDessgraçada de mim? 
Pois pão fi duas vezes criminosa! 
Nao te quiz eu tambéio abandonar, 
Meu lindo querubir ! 
() ctemo resmareo 1 eterna dor! 
Eles eram pais, puderam perdont ; 
Nas ta, é filho meu, é meu abr, 
Quando souberes (eu hei de Fa dizes) 
Que assim, quást ao nascer, 
Persei sem mãe deixar-e, que dicás 1 
Não te posso picdade merecer, 
Não ine perdoaras te 


Varrera o vento as ntvens. Gloriosi 
A da ia subindo 

Ede raios de Jus caticiosa 
O grupo revestido, 


A mãe chorando, orava e repetia: 
«Meu filho perdoar, Senhor, direi? 
E o ólhar da criança traduria- 

«Eu já te perdocil» 
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madame Hodrigues Peres 
ra. espasa do brilhante 
adopgedo dr. Rodrigues 
Pereira, «de suas gentle 
migas Clara e Virginia 
Herman Pereira, «posan 
do» para a nossa revista, 
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LGARVE FEMININO 


nta aluna do 


Damos húje o retrato de 


Mui Maria Cremilda Re- * ano do liceu João de 


vez (iuerreiro Corrêa, pren- Deus, em Faro, que 


dada e gentil menina da no) próximo ano, uma 


melhor sociedade olhanen- dos nossas  «Afilhadas». 
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CS SITE EEE a aa 
de Já prestado do pais especialmente no que resgeita É defeso dos nossos dominios altremarinal “e coieca o Te Teo ça 
campanha rgentissima e altemente pairctica, levantada por aqua eia coteiicidade era defeis die comeco 

Ô apéio da douts instituição parece ter csado nd aima popatar 

Pais em gde as colônias quis, são a da própria rasto de Exltir, Portugal nunca poderio, e fáco. ficar indiferente nem 
consentir fômais. bem gre risco da sra independência. qualqger amputação. clarbou dista diado 5 carre saia ae 

Compreendeuro assim a mocidade acadêmica das escoles tsperioes de Lisbon, Porto 7 Coimbra iresolorndo Recon ce 
ratio ectapnha da Socielade de Geografia: 

Alessondo com faios,prrônio às butras nuções, a sen:razão das campanhas difamatias que contra más 280 reisutmente 
mrevidas o mind não Ros regotearã rezão nem esgarcori tão depressa que sê Roje as dana podera Rss cpuinrmae ot ara sea 
Araiamânticos vão da grande América aos confins do Orient, e Erszem a asidão dos paris era tod ee dire cos nes 
os morinhiros porcas em ebecial o devemio a a forcis irae da maior paro de Arca des ser di mica é e cá 
montos da Ásia “até da Oceania. foram há maito abertas à cielização, aos marinheiros e colonizadores porcagaesen deter vambéso 

A sessda solyme da celotração das «Bôdas de ouro» da Socirdado de Crografia foi proedida pela seRiinte Véio de contonim 
ls que der Ínicio É campanha preciôniaa: 

does, e TO Cine Joaquim Josd Machado e à sua obra nos mos 5) asas de administração colonia pelo Dr. Cartam Gon 
golhes, em 2 de Novembro 
«Polenciclitade de Angolan—por Joso Alexandre Lopes Gonçalves: em 3; 
arado, E tpEmaÇÕS de actciado é erabaho dos port pues na cido £ port da Beira [Moçambique — por Cárts Roma 
arado cm 3; 


7 Fernando Útra- Machado, em 6: 
mejor Leis de Magalhães em 7º 


eo 
Es Ca o prá dad e 
o, cr e pa 


TT. dae É 


COLÓNIA DE TRADIÇÕES E DE RIQUEZAS 


Vanoo em 1908 deifherei iniciar a minha careta Lesson, Ter Kate, Barros e Cunha é Mendes Comein, sôbre 


6 


colonial por Timor Timor era a colônia difo- as suas raças: os pareceres de Hirsch, sôbre a gentoqlo, e do 

mada. Pesava sôbre els a maldição política rec de À Forbes súbre a flora. Pelos sexs cstidos própio” iram. 

sullante da le de 13 de Frverciro, é a Juiga: dos na Unguisica ta tradição histórica e nas Indicações geogralicas. 

mento ersel de Oliveira Martins, que, 050 o Major se Lelte de Magaliões diz ter chegado a conciai” que 6 

uma ES E AS Colócias Portuguesas», afirmara mão povoa timorês, considerada nos dis mai importaádes meios que O 

sr comsa nenhuma hem nos ligarem a cia tradições. constituem, tem atinidades marcantes com o povo «Halak», de Sama- 

«Tendo estando à colónia, verifiquei 6 cooltário: a realidade ka, e 6 povo javanez não er estado de prreza, emas já cruzados 

6 seu valor é do seu desenvolvimento rmatedal e econémico, ligada ambos na sua pela Celedes e alhas do arguipétago das. 

à drastições da maior hora para o nosso nome é para as bossas que Molocas. À flora e a fauna, exsas, si, evidentemente, à tsaição. 

idades eolonizadoras» entre à fora é a fama usáticas é à Hora é a xana austialianas, os 
Fazendo a história de Timor, o Major sr. Leite de Magalhdes — possindo também espécies movas. 

pe em déstaque, que esta colónia consttue cm desenbrtmento por Na suas riquezas, é digna de especial mensão à curidsidade 

Tguês tão plorioso como qualquer dos outros. ds afiorações de petróleo, nos. pactos mais di- 

maio embocs seja gnorado. o. descobridor, = versos da Colónia: e na variedade das seas 


frcto. porém, consta da relação da 18 visgem 
de eirumoavegação, deixado por Pigaletta. é E 
lirmádo pela nusrativa do gremete da nam 

Martim de Agamonte, feto em Malaca 
perane (o capta Jaçge de Albtauergac e ext 
fonte no amuívo da Torre do Tombo. Às fases 

Suá ocupação E conquisla deimonstésm como 
à emesgia da Raça se Fnanifestos poquela ilha. 
donde o espirito rebelde dos povos levou séculos. 
à Sominar e onde as feivigas e as maquinações. 
holandesas, qe só é muito poucos anos term 
nara, não requeseram menos energia € tslôrço 
diplomático. 

Formara legilo os governadoces que a! se 
distinguiram pelo sei tacto administrativo e pelo 
Vigoc do sem braço. Muitos. deles, esgotados 
pelo labor os torturados pelas difimidades, 
sá fedor pára sempre, na deca dos comi 
tégos. 


onidê, ma verdade, se vi 
mas, 


O fomento a de Timar fal Enlisio 
Alcoorado e Sousa eae 1816, 


cgi, o srt aumento de 34 conoraam, 

ss tio lidos po aço andor 
pesada tea innca que não jota ant 
mistração da Colónia. ar 


=s opiniões dicondantes de Hamy, À MAJOR LEITE DE MAGALHÃES -—o que não se fee. 


EM MARÇO: -ILUSTRAÇÃO LATINA», PUBLICAÇÃO MENSAL 


ALMA NOVA 


PORTUGUESES NO BRASIL 


O grande estabelecimento de S. Paulo “Loja do Japão” 


a [= 
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Gripo do chefe, sócios, interessados e auxiliares da “Loja do Japão” 


ALMA 


NOVA 


| GRANDES DE PORTUGAL 


GAMA BARROS 


HISTORIA DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
EM PORTUGAL NOS SECULOS XII A XV 


omecnvo do historiador, ao estrerer esta obra, 

fes, como diz no resumido proemio que a abre, 

«apresentar a administração publica em Portugal 
Sob todos os seus aspectos em 

internon, « ste estudo abrange a 

do ocarand, nte do Tom 

“E o “ci ioflavo, não 


João Iv; eras, continua no 


modo evcio Se governava & nação portuguesa. cbsery 
transformações (ue se auecderam ate o raiar d seculo NV, em 
que, sob o impero a 

uia fase mova da sa 


nienerqi abrem, o poi ré coros 


aid corvnememêns, 
eecoção! 


ndo à detona 
dog aa Go À ls geral O eo segundo abeaspeo 
cado du adnração “ea poder Jo TE cado 
Clero, arde mliaes, nobre e povos che 

um vo Tef e risomsis, 


na Ra 


resitnas rea tação que to 
logia Goi A dos senboçes fondo, de mioitade: 


Pa pa 
Fo da a pena 


ibor org ituação fosse de todo alheia ao regi- 
ão falio recochetemos o inlo die ra extenção 
da Ledo 


Dedo 


torto MI, 6 regime 


nho e fabio de Papel. súbjo, sericiulara titan 
e, Br do pe eã, eiciaa 1 t 
ERC o 
pd todo 
o ese Fluir fi, Too Ai 
pena Faq ur e e po 
e canta 
Nas paginas calmas e imparciais da Historia da Administra- 
(ob err se oo js ri sl dude 
E ea q ia sl dvd 
e qenia da pd ci nei que 
e qenia da pd ci nei que 
soe pena q os le 
ad e ls q o Ene sr q 
desenço cativa? ga Tepagem Epa sto 2 
Se 
docciand a efa pf, re po 
prosíncia, ora o sistema tributario de uma regigo, até poder fur- 
EEpres da den bar de um Ep e pas 
GE E 
franquila e serena. já quando Gama Barcos desdobra o sud 
bedivndo da harbarie medicvica. vista atravez da análise dos 
fed PR a ra 
aplicação Ju castigo é pera, nã descrição das clase serves 


materias disteca- 
das pelo grande bistoriador aão se prestava à dão 
matica e agitada ce que a páginas animadas e pulpitantes de 
Herculano dão fcoquente exemplo. Gama Barros possuia em ele- 
gado gr o sesido di ht, €, cu por um tomdencia de cs- 
pirito eu por educação 'eomprazin-se mais na an 
Erofnda tc facto ua dererinunação rnelculosa di icsisições, 
da ea e apuramento comparativo das fonte, do que ma ger 
neralizações ou sinteses tapídas de Que, por vezes, enfermam as 
obras dos maiores Iistariadores, À aut bra, de uma concepção 
fEmstesca, que só ama Jorga Vida ovicatado na pá atá 
de monténhas de documenta e de oc e vários 
var a cabo, E um modelo de equilibrio e de proporções. 
fede pormenor nd doa da geseraifnde e Guto à free 
erudição não sufoca a sngelera de uma particularidade jurídica 
descrimisadas. jámais lhe Solta um elemrota que a sua 
cooslia rapida « pormenorizada: é um indice alíabélico geral, 
qe pnguem imelhor que historiador, poderia fazer, ias 
que é serviço que qualquer pessoa cult manejo das 
dcenckas historias pôde ajuda ar extadiosos, 
Quando apareceu u 1.º volume da História da Administra. 
ção Pública, é ca ator fot unanimemente considerado um coa 
tingador de Herculano 


! 


O pec E O 
ER AS aa 
estado em autro historiador ilustre. o Sr. Fortunato de AL 
ea de pn 

5 Es 
Renas AR 
ac a e e 
ERES e jo ea e 
E A de 
Secas e do 


a ve tre a 


CAMILO E A 


A BRUXA DE MONTE CORDOVA 


TRABALHO DE J, SAA- 
VEDRA MACHADO, 
PARA O «IN MEMO- 


RIAM DE CAMILO», 
IENTAL: 


OBRA MO: 
EDITADA PELA 
VENTURA ABRAN- 
T » E DIRIGIDA AR- 
mn efa Vs 
AQUELE: 
BADA DA DIR ÃO 


PERL E 


ALA 


A 


es ao serviço de um trabalho quatidiano de redacção de uma 
ora à que Conssgrou à netividaie de tma vida Inteira de labor 
ngeso Ein No Ene que vai correndo, em que te bens se 

etendem criar reporáções vertiginnsas, à custa sabes de que 
Fios, é consolidor vêr esta vida intensa de irahalho, arrumado 
c acomodado com um méiodo implacável e seguro, utilizado por 
Gama imreligênca ocientada po sentido de um ramo do saber que 
Tais e nais sabes faculdades de análise c de crítica requere.— 
posta dp serviço de Um objectivo que, resiizado como estã, fica 
Cenão vas monumento de elástica cesiatíncia contra a sanha irre- 
Verente e audatiosa dos tempos, 


LUÍs 


A 
LAREIRA 


[A 


SAAVEDRA 


NOVA 


Fis em poucas ines um rapido esboço bo-biblográfico de 

sema simao mudos atencao dE nessa tera. Não é 
= sa revisa, que co espaço, uid 

Foo fofnentata = imetinioea de obra de Garia Ei 


de 
esclarecido filho de Porugal. 
Lisboa, + de Setembro de 1925. 


MACHADO 


E, 
O NATAL 


FEMEA DE CASTRO 


Eabriha é grave e atestera — e tem tee pardo-negro 
das coiras verdadeiramente velhas, das colsas que e» 
nécilos oscularam muitas vezes já. Sóbre a lareira 
ve utenallios dé eocinha, onde se preparam us igua- 
rixs imodestas, parecom brinquedes atbre uma lápide 

lutunsa. Como será o didlugo désses ntenilios, quando vu lsme 

está actso? As tenases dirae-ão dispostas sempre a apanhar 
um peixe de fogo que hade saltar na lareira. 

Em cima está o tecto, também revestido de luto, pel 
gem. Nas só a lareira ocupa tudo, Os bancos nísticos, a mesa e 
armário “mergulham na sombra, revelando aperás uma face — 
essa que estã volvida, em muda oração, para o alar da lareira 
cúde se queima o incesies da eternídade. 

E a inaseeira é como Uma uiroa abesta — que expers que 
espera não se sabe que cadáver... 

Os velhos amam o estar aii E ali, por debaixo dos tro 
que de vão queimando, que a áfrore da faraíia deitou para sem- 
pre as suas raizes. E al também, que está o Natal, O Natal estã, 
verdadeiramente, pa lareira. Tido o mais são interprriações se- 
cundárias, elementos da civilização, invenções do homem as 
tengo da Senda des amos. 

E à lareira que está sempre ma velhinha = pre- 
grintar ão mes 


a 


mneimventos extra, À imão que açolta e à 

otarm do coração em brasa duma lahureda. E são as labare- 
da, grandes ftbricas de brinquedos de Nuremberg, — clas dese. 
nham perante os olhos meninas êsses brinquedos que Gles espe-. 
cam sempre do Natal 

Quantos cavalos de erina folguránte e quantos boneeos ex- 
tranhos fabricam todas as ritos «s Laharodas! 

E também ma lareira, bem Junto ao fogo, que se sente 
súll gelídes desse grande imanto bratico quê o Naia! vai 
pano rante a longa caminhada — a neve. 

So ae tes uma funda impressão da teve, quando esta é evo- 
cada perto ao comnho das brasas, 


— a aldeia deve estar teda branca! 


ca quebrar espelhos por 
dsses caminhos, 
Crispam-se us névoas — um estremecimento percorre todo 
à corpo e podese calcular até a densidade da neve, su alta 
precisa, pelos campos além. 
E é ainda ali, junto ao respiendor da lareira, que a ceia do 
Batal é verdadeiramente ma ceia de familia. 
Dirseá que o fogo levou todo um ano a costinhar 


—O meu Álho virá? Não virá? ros asiguarias — e os ausentes, aqueles que 56 volyem no 

E da lsreira que se levantam sempre os Pais, Natal, têm a sensação de que não se realizaram ahi che 
aando ouvem na estrada passos que sesprowmamou FERREIRA | sasccias—e que, por isso, bles não estiveram distar- 
o rodar duma carruagem, sa solidão ds noite, ne tes, porque aquela ceia é verdadeiramente a sucessora 

E que o fogo fas reviver a vide morta, é que as E da ceia da véspera — e assim nenhum outro fermpo se 
labisrctas vão ressiscitando jdustes perdidas, fartas CASTRO estais pelos clepsidras da Eternidade, 


mas pretéritos, sepeltados em imuí remotos sepuleros. 
Às fabaredas tec um extracho poder esiador 


MARÇO: 


EM 


Ai-de quem não tem uma lareira, porque sunca 
terá um verdadeiro Natal! 


«ILUSIRAÇÃO LATINA» 


ALMA 


AOS NOSSOS Jov 


PARA QUE-SE 


A INFLUENCIA DO MEIO. OS 


RaDUTO que sóis do tneio, tendes naturalmente os de. 
feitas do mesmo, como úma planta é mais ou menos. 


de, seo cfeaimeno O te ais dire gor fra ge 
minande-vos, pois, a yôs mesmos é gue podeis dominar 
os cutres. Para isso um longo trabalho se impõe de vês stbre 
vis, Eai constituido, foirâdoa, corno seres. 
urianos que asi, por determivados habitos; 
a Esses hábitos, que são variacissimes — come 
Seja, por exemplo, o de andar, o de ler, o de 
Rial eq ide tençi nop perdia 
Je udquirem de mvúsas maneiras, — cbedecers 
em acta, 

Os hábitos somos nós que os criames, 
Depende, poi, de nês criar Babites maus ou 
hábitos Bona, “Lrataco, por consemêneia de 
precusar adquirir es boes « evitar os mais, 
Eexsrubina (quando. adquiridos ou berdades) 
por um esfdeça constrote, persistente, Para 
fealizar Ema Sbra [a mais bela que é dada so 
bomem realitar, deveis conhecersves a vis 
prdpúios, estuda vos com rauitaitso culéar 
do “pos não é fel per ju ra peipeia 
causa) para tomar conhecimento des hábitos 
jnats ue herdastes € udguiiixes, aceitusdo 
“le hoamente ps reparos que vos sejam fe 
dos, procarand-es e. 

ele adquinr 4 necemidade de vos 
tracnformardes, por lato o maisr entunias 
to, tendo em vita úma pessvê superior que 
tivérdes criato em expúrto come vas 
meras ecudes se crlim seres, uncinidos, 
Tugas bemlázejas « principes encantados. A 
mieamo tempo, pole, que exes pesmia ideal 
de vai Premio no vosmo pepsamerto, de: 
Veia procurar reatixá-a Ea realidade da vos 
ida feira, É esta, sem duvida, a cbra que 
tara difualdaçes apresenta. Tórces então 
de exercer a vossa vontade, exrá foemidável 
forge = à mo nobeant de borrmsodo 
feno serviço da ideal que O alirapassa. 

Pela à pelncipal ari contra ca maus 
bio, cuotia todas ax fraquezas; é cla que 
is Meto o enero Damas. À : 

oi ela. que permitia ao grande general 
franees, Turenne, po começo duna lstalha, 
cimpeegar 4 frast celebre, que se incpou co- 
yo que 0 ambio do dominio do homem sp 
bre & mestmo: » Fremále carcasse, lu ex ver- 
ra pie dúlres + Ra 

É à sara grande e gloricaa batalha, que 
demanda mui coragem e portanto mbita vontade, aqueia em 
be se trata de yemecr us ma habitos 

Paca adlquitir cms vontade. deves aprender a adquirir ha. 
dino fáceis. Sample Gu seja uria qiaciplga impesta a vis pre 
rios, todos os dias, a toi aa boras, relativa a caisse mnvisaa 
da Qiga: à bora do levantar, á bora do dear, é maneira ce fa. 
lar, à imáneira de tratar ca ítros, à iraneira de estar É mareira 

arcar. Não deveis guardar páia depris o que pode ser ime- 
Biavimente feito; aão deveis está Geirsti, pois a cocsicade c a 
mal inimiga da vontade e fielmente contos so relaxamento; 
Tâvdeveis perrir que catrem fura que ans cumpre ves Excr 

Aqim, exerciubdo-vos pa formação ditos Ráiites armples 
é relcsvarsento five, mais fcimento adquire Lora babios, 

mista complicados, mais dificeis. que exigem muito maior 

Eefneço, Deveis afentar da yrata imaginação, todas as yetes 

“que pela, apareçam. 0a pe piigopipedise 
ão balito mai contrariando ves em Mdo que cão se 
refira £ pessoa ideal que quereis resfiar. Deveis 


E E 1 


dimapecera cor 


s 


E 


“o “v fuma ame, em q dep 


NOVA 


ENS ESTUDANTES: 


JAIS “HOMENS” 


HABITOS. A ATITUDE A TOMAR 


ainda escolher a componhia daquéles que ienbars iguais desejos, 
ajodando-vos.tmutuaente besta obra superir, pois nada de 
grande, de eficaz se consegue, sem una forte Cooperação, sem 
Em forio suniho imúluo. É axeim como, quás sem dar por iss, 
vês encustrasves com hábitos maus, encoetrar-vos-heia com habl 
des bens, peraúte uma nova individoalisade. — uma 
die. É catão à alegria imensa, a sólida alegria do ses gente, 
de ser alguem, de ser Homem! 

Nas quais'são os bábitos maus e quais os bons? Coma de- 
verá ser Essa pessca ideal que se trata de realsar? Quem vos 

dirigiça nessa obra tão vasta? — 

“Vós mestoos, o vesso espirito, no que cle. 
tes de mais perfeito, ou seja, à vossa razão 
educada, muito cuidadosamente educada, por. 

ue o méio português tem artes de perverter 
de imais belos priseipios, as mais Úelas lnten- 


Um exemplo: estudar é um bom habjio? 
E, mas Sa reias forevas de estudar: há o 
estudar que Ideios, que cseratim, que maia 
E nivezava espontaneidade do indlvisuo, ue 
ea baço do trabalho (é ea quisi sempre 
& sema forma de estudar) é o estudar que 
Gedeavolve à iteligéncia, que besta, que 
verdadeiramente edi. que “eia » ame ão 
irabalho. Vem, portânio, que à etso não ae 
Tedoz à meia dúria de recelus de fal api 
Cão. No entanto, em arance námera de fz 
vai, na “vida dos que “oram Homens. par 
dei” erconar precipsas. arentações, caisie 
obs que gulem 5 vossa facão, 

“Nin, 49. masi, seres homes dignos 
dis nes Mute verdasirament Hr 
“tu <eja homens com à coragem de proceder 
Em conformidade cor o gue a 19250 elucaga 
qo dita é tão dom O Que o dente, as 
Caatâneias vam oferecem - homens is 
Vono. pais E poriario dica à vês próprios, 
Porquela. mais sólida, mais duradoura pros 
Deridade individual aiserta na prosperidade: 
Boal, que não é ui do que a mma das 
virtades de cada meribra da sociedade, 

A attade que vos aecnaelho que imeis 
é a aid verdadeiramente hum 

Para a coentar tendes 
melo, desvantagem esvtme eim comparação, 
Com os vesare erlegas dos paises Verdadei 
Tarmente “ovilizados, que pe seu mein Social 
fada não lento de múlica e graves defeitos, 
forsemente o neerts) eocontram incitamiem- 
tos de fala à unem, poções saluaves, tm. 
Conéicionaimento vibhizádor, e pie rabisso 
mes cxempies de uma vida sá e forte. 

Nas sido a vortade vente. 
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ALMA NOVA 


M Eugenia Cecilia 
Abreu Gaupin de Sousa 


tome) 


une cora ua ramo de fes? — Quem ce 
epi a ic ins tua do ela 
dra sap et de a 

montis resplandeciam de tes e 
qe fair a felicidade do criança msi ee 
O eo dp, cotas eds pb 
ss oe cantadas de embrhos Porem al esti na 
a ÃO 3 rg Taio ain capa 
pisado dos licseais. qualquer cosa e Tv, que ssa 
“lveimente on oasis de Mu Ne 


pra? — 


— Dl, Papai, está do cla que nem vês os pára! — é 
vm do fl tino é ese a e a E 


—s Eseeu 


nglsse º Tale que encon 
bom velho do a o 


camito o 
Rail dio o ui 


a o E escondida nas teve que doldayasm  cé, esualhaça ia 
oz 

Agel corria sempre. 

Alosiara-se tanto que já nem ouvia O halclo da cldade; Levsva 
Es pés ensanguentados, mtas a ânsia de fal dava-INe fonçãs mobi. 


À pequena encolhea os ombros: — estava tão habituado a ser 
tratada sb Poe fim, paroo examata. 
Sano ctg acata tea a mat esperkta com omesmo Uma mis mpi Ec, vinda da paláct próx vitro 
comedia, VB Qu pet a o a como im meo de pc 
À lol paisos dali estava sia vendedeica de palmo € méio de Angela jatos mucer, lo desfalecida se seúia. Ante: aqueles 
altura, Dema mas alortunada do que à pole Asse! econdes divirios, sima suave alegria Do sei rogo. 
oii tu e sta Cm que mae (7 Senboça ás Cao do PO, E o de 
atoa pe Da, pa pi eva cume elas 
alo hoje é fe de Neta dote o dio pels tus He canos cabeça & Hom 1 tipo pr a japa ea 
es Ang a Ás ca pe, Aecim aber o dead cela porta ja ent 
e algo dos ol pers de a Janes “e “ea Via dE Uma Ave Cpo de ne ed 
SER a e raio Soma Doi Destas 
Noite de Natal, com repiquer de aid, canções entosdas aa Me. E Angela desisto com um soreiso nos lábios rbxos, comi ás 
tino Jess ieitado nas pallinhas! Sim, Angela lembrava-se vaga”. violetas que apertava cout O pelo, 
pas ese Ra 
oa of ; 
segue apical de eq 
ido morrera, é nunca mais lhe islsram no Menino deitado sas. Mc 
a don ED or rgiçpdas afim ceria SSS TON ES fo 
gif alia lo card De send Mv io = ing gua vie mn al queda poe am Pee Sto onda 
«la madrasta, e um arrepio de médo sacndanihe 0. do dissimos brinquedos s deitavam na ansiedade da escólha. 
Se do faco migo pod e pesso e cedo nad É 
ig Odo ei de aceda 
união de alegria que he coca po saco e .. 
Poet “qdo Ta 1 pa Angela hoje: é Jet a 
ane que Oi 1 pt da ares Je Je tm esa da pero 
ço FS Po p gente “que a “encontros cida ai o 
pe ed ada aa Ea des É a 
& morada da Angela, pois nutica Hhe apatectra Nasa mais vesíde br pela qu, ne 
Co de so Bo Cm ses a pevê des espa 
às das sérias que só te ai GENY Das não sé caquece de reapdtnas fear 
O o ape pe é Po tudo Re e dee du náo 
lmpiedosamente as pernas mas da pequena e turade noite de q 
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ALMA NOVA 


SAGRES 


SAGRES 


PÁGINA 
ALTAR | Ss O MONUMENTO 
Es ALGARVE AG 


E | 
PAIVRIIL A 
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ornoni em 25 de Out 9. p. O se pico ao 
erário, 0 atente do Algieve, no 4 de Talco, 
que redizou. por êsse mulico, uma teilcante seo 
Solte, fendo sido convidado para cado oia à dire” 
tor da revista «Portugal, sr, Roi Chiauca, que fez, 
mum discurso por tis os tintos movel, clio do Afgiste 
dy a ema oo pao, Cree oraiao 
a “indo pain, tseseveros. com 
Vida véia x emociênante ramção da vi fia pelo mei 
ão Promonti de Sagres. EI o formosa resto: 


vApesar de estarmos no coração do inverno e sob a violência de 
um vendaval, que se desencadesta na véspera: apesar de haver no- 
fica de árvores arrancadas é postes caídos, pão me lot dificil deseo” 
ber um cocheiso onsado, aventarcim e alegre, que me levasse: pese 
mesma noite do Prdsmoniúrio Sacro. De moi e com vendaval é que 
eu onára conhecer Infante. 

À celiça cestára quando partimos. Só o vento cxslava ameaças 
am lan as Estradas deserias, cercando cortinas de nves sbre 0 
oco de penta da Ju eta. 

A atm dos los, vestidas de brinco, as amendoeira Horidas pa- 
teriam noivas 4 caminho da igreja; do outro, selado da erra enso- 
pda é revólio, emmenglam contorcionados, esquelécticos, em atitudes 
sc, o encos ns ds focas an Go dedos dean 
de duas enterradas cor vida, na comtraçção desesperada do Elmo 
arranco duma agonia fanática. 

E ce silvos do venta a insaltarem a serenidade do luar: e as 
contorpies das: figueiras desnadadas numa revela mucabea comtra o 
nolvado alviniente das amendociras foridas, eram para a minha alisa 
aspeclda nov, materializado. vivendo e sofrendo, corrido e bra- 
mindo, dos dois principios da vida: o do Bem e o prime 
“ip, da Ma O mio que cr e open que Hess: O onte 
à vonhar e o Infante a solrec. Porque o mistério espltual de D. Hear 
Hique estã cesta constante oscilação entre 0s anihos dos descobes. 
mentos e é amângnras da su ccalização. 

Ponto aúfes de Via-do-Bispo já se otvia 0 imocar do Otesra. 

A tê. oras da manha pleava eu a rocha ma da Promontirio 
e Eri feio pregunta do misto isomâvet do Nr 

a Iaravilioso espectácilo 

No elião, sob os mes ps, resioigma, com ciclope vencido, o 
descomunal tichêdo. Abs corcovos, de arrancada farioss. 
calvas Mtâmicas. a cavalgada das ondas batia « roca do Cabo, s- 
topa, pritiva, ogia, eecalava, desfeita em tspeima, a centiveia do 
Ando: vencido fa femea aavo nado 


possa epopeia ] 

Se as leras Sit Donro focam à cabéça e a origem da nação 
palidade; confirmada na Extremaidrra com a baiatha Cpies 4 Aiao 
darroa: “reafirma no Alem, campo glcrioo ds nos restauro. 
(8a recomeçada nas Beiras, onde se nO Bexsaco o orgao 
do invaser Trapeto, como Outrór nós Hermnios de Visito se que. 


essas pars é s0o da grid água Cos nos E tome 
irei arado d pes so rija ata dos pesesdaes de 
“Lagos, de Úlão e de Vis Novaie 


RUI CRIANCA 


UNE AUN TE 


(E es finda e patránica iniciativa algarvia, q dee tl tt 
devia de ter encontrado um Eco de entusizemo em cada Coraçãa 
erceção dem. mumamento o Infante D. Henrique, 


Levantar um monumento ao Infante, nos próprias rochedos oode 
Este vivea e medios e donde abalar à conquista do Cirande Mar 


No «Correta do: Sale lo sen atos 
sen Agar ql eee Ut so Me men. po 
je lr à Seres 1, veado Hpóii que li ie à ut 

vestos. “com pedras sbbee 0 ferieno, e envie do mea 
ienpedeito Jose Ltis que Ia repeiih, sem dizer de quem apr 
den A ate do lugar poreçe 


por té havido 
Erredores cr povo adocadar do Sol. 


los, pás completamente de pore eta explicação. Um dia, alemão 
rs des cols (no e reto gra ua) gl pago e 


que à criado que D. Jota | mandou & Ceuta, conto espia, para ior- 
mar sobe a fortaleza, desenha sôbre 1 areis, com as, tação 
dos meros de Ceuta, lembrei-me qu 

mesma natureza e passel dal para à hipúlese 

siiva e reaticia nas suas E representações, tia aústm 


Tencionava trazê-ta um dia a público com outras investigações 
pe e de-Joco, e qe tevatam so convencimento de que a excl 
Infanie foi de facto em Sagres, 


“como a tradição traem, ape- 


O iate o onde 


demas todos os diss) quem fôra b lofeiador das pavegações aceinicae. 
O tenente Rebeca. que pura al voliou Já leito dos embisiastas: 
não sei cade vai esta ideia» 


ideia, 

O Senemérito <-saudoso investigados; de. Aide Oliveira, à 
quem os Algarvios tantos e tão preciosos documentos silre a hibo- 
da de provincia devem, mas de quem fodos se parecem haver de- 
press ido, Esse cierpático e culto velhinho, que ol um dos 
Ersodes é hons amigos da =Aima Nova. já. também, hã 
Cêres de viate- anos, na sua mapisral bisgraia de D. Franeiaco Go 
mes do Avelar, opinião emuito scrmeihagnte. 

Ass ossos grandes escultores deixamos a indicação. 


MATEUS MORENO 
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SAAVEDRA MACHADO 


EE? ape ds de Spa pi 
É Ge 
cado q aço de mto 
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El poe sebos eme on dE 
a Po tea 
do pet ao qu 
read, eo age ora a se 
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Do tea rd 
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de Pd Eta qt 
Ga ans plc qse 
Se Gis Tians m 
Si a pia para dei 
Coreia os coa Como le 
GENE este de Vea Fu 
o de o, lo, 


isagem 


ou de talveca mortal: 
eo é os mt dc 
trações de exqetr decorativo, e Sasvesia 
Aldo va epdo om pic aidades 
de abalo pel capas de dibersos Hvr € 


MADRINHAS E 
E ] 
AFILHADAS 
DA 
«ILUSTRAÇÃO 
LATINA» 


teia que démos no meme | 
passado dobre = hossa futura cmgami | 
Tução, relereitemente de mantas «No. 
rimhaso. feceberdos dl « pro 
festas. quanto “ao mods faciemdi. | 
Aimimas senhoras, qe cem algo 
da e dedicação pela nesse revista, | 
“emtem que O lácio de já serem co: | 
soda 48 inda, de seres momias 
SMndabisao; algunos jovens. que 
tos são tambem meto dedicados 
Dcham dergástado autlero para ciae 
o teesido eneao. 

“cedendo à Ho precínsas todicr- 
ões. Bea remudelado o nosso anle- 
dig piano, da segulate foca, no que 
espia à excita, das «Mada» 
e momeação de Afilhada 

em todas de cidades, vlss ou 
focal importantes de Por 
se em todas ae capilis de estado 
do Bim e capitais démicos palões, 
de que espesiimente nos vamos 
Sob derã a Jenstração Latina 
ama «Madrinhas, escolhida er 


ta, é fapia » quanies 
disilotas. jovens. cntabocatesm 
Csindena, quer na parte itera- 
a cu artlstica quer ca paro 

te sockat e de propaganda. 
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RAFAEL BORDALO PINHEIRO 


sro eta e Spvêro Mac a a ne e 
pose pe e DES mn 


«ILUSTRAÇÃ 


estas, sair la na de ar e de 
sy Saved Neto é je 
icone tm dio mera e maio 
Peri ovais de apa e o Se 
coa simple e hds, Aqueles: que 
rd pe e le cut epi 
CE api det de Tm 
sé dl 
sra Ta spo depor e 
ve, qual E A cncapçÕES de are 
a amada seo se Scimento 
dane Cabe quando er. ve 
Ai, pode E Compl cr 
atos úilado 3 Del Expo 
det poda ga ia Nove OI, 
E sua recentemente, com o onganicação 
See do seseioriams de Cao 
Ri resabeleido ind sao Honça 
save é Pe era 2 rempem qu 
Saves Bco jo 
homi Méd Tatoção abrigos 
DS Togo em de got e joao é 
ue sta a a te one, 
Sep tatus amigo lr db elo 
Doca de pet nm cento de ae 
ines 


CENTENÁRIO 
| DO 
NASCIMENTO 
DO 
IMPERADOR 
DO 
BRASIL 


Poe comemocaçe exe irado 
o Bed as 
dado de poeta bed rio 
dEtagõo tê: Rtôno da Cota 
ae SS um ig rm ea 
| Tae Do Pede dao Bo 
| ganda 0 pra dra 
Em 
Ted cd pet 
Pre apriir 
Pe ie, de mar Sat 
Paço Sed por nice dna, 
ao o Bro E 
Aqua Mi E Não pe pode 
enviar um magnifico trabalho em 
Pro de que Caos qu prsné é 
E sn e 
dos pe a Hiração Latino a 
co so do 


comovedora, paralelamente Ci alto 
pocia e dum teilhante prosador, « 
ie “a Mlistração. Latilia publicáça 
com grande home é inhnhto pináe. 
Por lose, goste irimero, apenas 
fazemos. acompanhar a máscara do 
grande imperadbe dalgamas pa- 
Esvras. do nússo difeeior Alcan- 


ALMA 


NOVA 


A ENGENHARIA NAS 
COL ONTA Ss 


CONFERÊNCIA DO VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT 


não é só aos engenheiros que as colônias ofese” 
cem um lavgo campo de actividade, mas nos tê- 
cale“ em Fera, qua 


aviao tás pata esta conextci, comia por 
dizer o ilustre professor. seria «O papel dos Té 
cnicos ax Obra Colonial», porque Em Fealidade, 


em que as coléaias viverem intensamente no coração e na 
“aGule de todos os portagases, só ese dia Portaal seá vedado 


leo, a 
tas Honduras é da resina na Guiana; €, nas 
“da paia e pop em Cech € é expiação doe figo de 
ta je “papel e Quebec e à 
carvão e de praia má Noto Bruni: as os da 
Nova Caes do Sat; Bê manatoctaras da Neto as exe 
es Toeestas ta Queenstandia « ae rultas de cio da es 
faia, Cute: a tias de oo e domames aa Aa do Se 
am carvão” nã India” e às obras de iigação, 
alrangem 4% milhões de hectares, es 


au Ne qa es arena E E 
na, qe O 5 chega reze de BS € a 
reto br, Ti inda eo ita veces 


e emprêgo 


produção. 

A «Union Mintére- do Alto Catanga é a »Enralniêres, nas ins- 
tafações: das amicas de dismactes do Cassal, tem empregado os 
maidres esforços no intuito de se dispencis, tânto quanto possivel, 


A pegas Cotinafêre Comgiaims, que Já nd amo 
passádo, 24 de descaroçamento de Vai instalar êste 
o 2 cds ci o mat mas modern is 
hide ops, od qu pit elaçõo ic se 
sir arão obra em talo de We 


«Com a adopção de maquinaria em explorações agricoias, os 


sesutadosobidos são também formei. Az conmpanhõs de tra 
Recado tm grade é 
as 
tera : E 
sente, uma econamia de mão d'obri. 


«Nos. trabalhos de alertara de extradas, a adopção de máquina 
ria permite à «Société Africaine de Consirvction» uma economia de 


=lndástias de contervas de peixe, em Cabo Verde « em Au 
gola, e para as quais se pode dize que & Africa toda, cotista um 
Enoeme" mercado: indústria de aliaginosos na Guiné e em Angola; 
ltaras de trigo ho planalo de enkueta, e culta e irtarenio de 
de Name: es Harestis no Mayombe é de 

7 dl Úlbra, de acas, de 


f 


o gbique E tm provida & senil já est 
5 ma. prvi ciano se 
feto, misto há atada por face, Com à ecanbidade do solo & 


É 


“O sal da China, te Tor sóes- 
cxplotação fnlensiva das riquezas agrícolas, pecuárias 


E emorme o trabalho a executar, em todas as nossas. 
bem se pode dizer que à tarela está aperias esboçada. 
se jez cinilo, é certo, mas é tre verificar que ax empre: 
sas espalhadas pelas colânias portuguesas, 

sas maiocis, a 


at 

Ê 

Hi 
É 
e 
Ê 


aho 
n 


io er ue checo cota Epa 

«E pat algumas Técnicos portgueses teria mais pve 

tono cueço de Ebal, porque e pare ain & rated cor 
mais ao esférço feito em a valorizar. 

“odor os ds se descobre novas matérias primas de que é 


“a. acao aparecem a ro estado +50 
cliemados ticos e todos os ramos. e 

“À obra que à nmanidade ler alnda à reali E gigantcoa 
ag tum meio exit, para a levar a cabo: 0 irsbalho, mi inibe 


Mo Inteligente e bonesios 
Etemmina o lar professor «Se € verdade, na fase de Pasteur, 
de todos os poves, os maiores serão <ermpre aquéles que mais, 
“distingairem pela  incligência e pelo pensamento, é tsonhém 

vesdade que O pelmeiro lugar aos que souberem, cora 

em conhecimento mais “dos segredos de sciênciz, rea 

Szarihe com mais felicidade as aplicações práticas» 


preco. procurar eperiiçoar à itilização. Novos problemas surgem, 
novas aplações práticas 


EDICAREMOS uma página especial, no próximo 
número, o patriótico movimento DE DEFESA 

E PROPAGANDA do nosso património ultramarino, 
iniciado pelas academias de Lisboa, Porto e Coimbra. 
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— PUBLICAÇÃO 


MENSAL 


UDev-do Saes Mostetos 


O consagrado autor dos Eplcerismos 
x da ore de Babel, senta de palio 
atm neto Volumes = aeb a ca 
do RAR qe Pope 
“faces tai ant do seu espa 
cuisine, Livro de emoções € de aná- 
Fo, profindo é moderno, Atiabicara 
a eita mtável, pela Viveza do der 
ineráno, pel vergaiitnça das Fig 
nerario, pla werestiitiça das Big 
ras crise. Rocstnce e Mograia de 
Cima alma dedeta de ideal, ns co 
pletarsene ideniicada com ae Soquie- 
dae e tempos do 

e queaial Boi, paia 
frases dá capitulo fina) do ama perfes 
tada do cavado elevado dês ivm 
Elas 1Se à Jeiar amigo - e verão: 
deimisente "uigo & Que Gene tempo 
de agia Ce € fatia ue 
o “tão páginas” soponiferas, =) à 
dec dg iagaicteis de a 
Toa Siperio=se oleo amigo, e pres 
iodo tam e incumbe ler. 
FA iorlidade des Mogi, ex 
dndaçani à aceda À quanto 
ltadlie À vila devemos asia 
como a à ci sem lar 

ereta: Eritttos os dios 
Euana s tabardoemoda 20 Mia 
Serão, Poderia  ectnd cloquanto 
Toi eeni € Catigides à via af 
diva e einquato selboriia para ate 
inimigo log que 


Fidelino de Figueiredo foi elis, bas- 
tante fee, é o que é imais, arte ha 


ALMA NOVA 


OS NOSSOS COLABORADORES 


PR REINO: DE Hovereno. 


ne Jog Leme De vasconceos 

& válma Nova», agradecendo es a- 
lavras que o ar fr to de Vasesm- 
elos nos dirige. no Pregebáto do ses 
Roxo lisro —=A Bucha em Portagalo = 
do qual damos a seguir um exterio, 


adro saoa “o dado 
E tão sb pela vos de a cuco 
trabalho, mmak terebém 


pela Sua genti 


Atémcme de Sambo Mota 
A BARBA EM PORTUGAL 


Ipe que prepara para 
Lo é cia deco, nega ro 
NE” Acegendo (dé bes iicade an per 
dl, ce e Jus do cometi 
ano, a preparar o capital, ita o ar. 
go. € porq cra destinado a ata 

Sadia, entendi dever 
he fem própio, é Juatardhe algu- 


44 dada AeraGroromeamrsE; 
TEFIORA DA BARBA; mm rúnas E cónres 
Dá paREçIV A PABDA NO DECURSO DOS 


ua 1UÍs a: querem so 


Prato ar 


Distnio médico, chete de serviço de 
Anssomia + encarregado da curso de 
Atatoinia. Topogváfica, ta +áculdade 
ce Medicina da Vicersidae de Lis 
bos, o de. Luh A. Guerreiro Just, 
ley depátado por Exora, na lima 
cxudidatara, é ado 56 Wu dos maja 
devotos amigos e colioradores da 
Alma Nova, nas intubém iva. Tgu 
ra de inegáveis. mrrecimientos, tato 
va seiéuca. cemo. tua clica porta 
pura. 

À dedicação é alto acérto com que 
arte, va a, joeiimeda Hora e 
06) iss meses, 0 ico camara de 
dirceção Ji. Sanvedra Machado, tur 
nam.ho fiadoe do nocso Imelhor rec 
abecimento e scipatio 

EsT— curriculum vitae — alunas 
es Sons leresantes mtas binges. 


O dr. Luís Guereiro Junior nasceu 
em Evora, a gr de Agráto de 18, e 
conclais o cnrão de medicina em tato, 
Com  diniação eu quási t dos cs cxa” 
mes, tendo sido o aluna mais class 
cado em Ferapéica e Patologia lo. 
téraa. 


Te acto grande cm 1930, com tese 
«Di Trabalhos de Anate 


paso 
Ra 
a “em as de Março. 
E 


Ga pa 
pa Las 
da pd e 

em homenagem “5 seas quildades, 
een 


“Aa lhe reiieramos as somas sau 
daçõsa por todos ne seus jusissimos 
Gan ii 


ALMA NOVA 


boje damos. 


Di ANTONIO FERREIRA MONTEIRO 
Ent da Main do Poa 


OS NOSSOS POETAS 


D 


ipa amos rabiscos de belas sirições + ts Hcios lombo — 

eNoites de Narciso, «Misteriosa. t ço 

Fes Mono sh das mes fes da ea ação. 
Toe condldos € prot deem paia LR 

Viga colesânes de poesia <A. Fla: da Memo. pesa 

leur no Noca e ta sede doces tsniodod 

amor nravês de Madrid Toledo. Grs” Seita, CR de 


Graças «Mar das tormeníaso, eis 


a Arvore-da 
em pri 
mama recente viagem do. 
oe faz paste O semeto que 


NO ESCORIAL 


Não há linha que liga suavidade, 
Eniêxo, alada graça, vu formosura, 


tna severa arquitetura 


Que simbalisa a Regra a Autocidade! 


Cátcere comme, viva sepaltara, 
Ei êem de agree Posilidade, 
Es 2 imagem, em pedra, da Vontade 
Que, em trágico dela, se enelansura! 


Alem dêse tea nome, — Escorial, 


Há ainda outra palavra 
Para a ts gr 


És Equnta 
Ea Epa 
Sage E li enovêries do Into 


«Pesadamiret 
sepueral. 


assombro « medo, se te escuto! 
pi escut 


tm vmb, 


o0 000 


NOTAS SUBSIDIARIAS PARA UMA 


BIBLIOGRAFIA PORTUGUESA 


DA 


GoR AN Do 


G& USE RO RSA: 


Pelo capitão JOSE BRANDÃO 
L4 PARTE — ORAS ORIGINAIS PORTUGUESAS — TITULO Il LIVROS (VERSO) 


20 ESAGUY pt) Oração à Pit tt tado em 
dá Ligo Tasha 


eseira, 


TERÁ 
A e apre 
222 (FIGUEREDO (Perca de O Serano Poesia conectado 
a Es 
esa 
e rn na 
“ção da Empresa Internacional Editora Lumen, Lishes. 
223 GOMES DO CEU (António) - Soldado ohsercador u.” 452 dz 
Pena e de 
di a 
EE 
o Se RE 
EE 
ndo q PE 
RE aÃ 
om co Sa 
Pa Imprensa Lucas, Lisbos. 1521 Edição da Livraria Ciui- 
a GS cpge tea 1 
vã, TEARS SAE pd ga to 
A do ae 
23 LEITÃO (Acicio; —-No dia da chegada das cintas dos Soldados 


DE MARÇO: 


Rê 


EM 1 


Desconhecidos so Mosteiro de Sunia Maria da Vilóia 
foiha 4 ps mc IL, Tip. Central, Levi, 921 
27 MADURO DIAS —dondilias aos Soldados ucidos» 


ay 


Descon 
folha 12 p. 8.1 Tip, da Liveatia Editora Anil, Angra 
Hei, 186) ção eg fra, 
MARQUES d AZEVEDO (António) «aviao - Sonetos pair 
ticos». folha 10 p, Impres, Modena, Porto, 1014. fd 
cão da Livrania Chara de Lelo & Irmão, Porto, (1 sonetos. 
MATOS (Artar des Alferes. de Infantueia---De Jnoge - Qua. 
dias feitas nos campos da batalhas folha 56 po, Biblio. 
téca do Pavo (Henrique Torres), Lita, 5. (48 qd). 
«LIGA DOS CONBATENTES DA CRANDE QUEIRA, Ing 
cação cáical da Agéncia em Vila Real. Série de goes 
fcrecidas à mesma Agencia, 9 de Abril de JU45e fo 
mes pá for Ac Vis Rial 6 

(Contém: 3 composições pocticas de Iaeros, 
Meios Sobémus e Afonco de Castro cite, em folha sol, 
o +bino dos Combatentes da Grao Cinerra, verams de 
Caros de Barros) 

S DA MATA (Filipe — (Vice-Almiranto) — «Ás árinaé, 
qndo eo de asmast. Paio 7 po. Tipo & 
Jimpren da Livraria Peri Lisbts, 1816. Fem 22 elição, 
ainda em HOJE, e 22 ec T9IB, esto última da Tipogmnii 
Catidense, Catdas da Rainha. 

IDEND Pátria, Hamtenidade e Liberdades -folhs 7 p. Tipo- 
gpa e limprege, da Livra Feio Lado, iolã, Tem 

+ edição em 2918. tm capa-fiimtespicia, como eplgmie, 
os 3 áltimos versos às primeira estrofe. 
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A seguir expôs no meamo salão Augusto 
do Nascimento, que se revela tm passsgia, 
de verdadeiro mérito nos processos bogestos. 
dia tra técnica e nos assubtos bet portugut 
ses das suas telas, sbre ns quais uma. 

tula maneiada por mão previdente e 
coloca por vezes as títas com galhardias de 
mestre. Bastatiam os quadros que tem por ti- 
télos «Ão calr da turde» € «Terras detrás da cêrcas e que são de 
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séria resporsalilidade, para conferirem a Nascigiento tm justio- 
simo titulo de pjator, ias éle ganhou-o também nas pegucnas 
telas «Céu pesado», «Pinheiros solitários, «Tarde sejas, «Manha 


hiimidav, & taotas outras de que: se coimpubha à sus 
exposição. 


No Satão Habone expõs também Falcão Trigoso, Discípulo 
consagrado do Carlos Reis, prefere às rebeidias artistas moder- 
nas, on ainda d mancha larga, de sintes> um exame porméno- 
rixado — não mesquinho — da naturcas, que êle nem sempre 
púde faterpretar com acérto, mas na observação da qual se es 
ferra por ser aínearo -e sto É uma qualidade pobre num artista. 
Pde discordarae do modo de pintar de Triguso, ca sea cor, 
talves demasiidamente laminosa, em que o bláse dargeat tem 
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É que o Algarve Geve à Falcão Teigoso e a 
Samora Barros — outro iMisre artisa de 
crente individualidade — algunas interes. 
Santos páginas plitorsis, O quadro de o 

Teprodulimos im eruguis desenhado por Tre 
soso, era um dos melhores dá sua exposição, 
dias Inferior, a vosso vês, à pequena imaniha 
Em” que o atista tratou" o meio” assunto, 
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A exposição de Alfredo Kel] também realizada na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, veio mostrar e lembrar à tum púlico 
valgarmente jugrato, esquesido das coisas d'arie, que pussulinios 
um pintor, um grande pintor, — nfelizivente torto? — & que 0 
Teal (merecimento das obras de arte, nem sexipro reside tos 
quadros de grande tumaaho e desmedida composição, Etm telas 
de “pequenas dimensões deixou Rel algunas ebras primas, Não 
especializamos sralnlhes. potque, todos os que tem à assitatura 
dêxe artista, mestmo aqueles que êle deixem apenas caboçudos, 
acusam = garra dum mestre profdadamente conhecedor do seu 
amétiera () acérto na colocação das Entas; a frescura destas, que 
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Bia à cima, fa alma, à via, qe cescaltam dos qenáros de 
Aliredo Weil, — quer regresentei” puisagens, marinha acento 


de inter du estodos de figuras, muntrâm é Vem lei ver 
petisas— um pinto, um grande pintor! 
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CURSOS DE ESCRITURAÇÃO 
::: E CONTABILIDADE ::: 
POR CORRESPONDÊNCIA 


da fundação do Instituto Nacional de Ensino por Correspondência (em 1919), eftetunrami-se 

237 matriculas. No ano seguinte o número de alunos foi além de 700 e de então para cá Esse mit 

lo de modo tal que bem poucos são os estabelecimentos de ensino que contam 

anualmente tão grande frequência, Isto prova que são muitas as vantagens dos cursos professados no Ins- 

ional, devendo este a maioria das matriculas que se vão registando diáriamente à propaganda. 

feita não só por aqueles que se habilitaram no Instituto mas também por todos os que, não tendo ainda 

completada 65 estudos, reconhecem já quanto são proveitosas as lições cujos trabalhos executam em casa, 

agradavelmente, sem o menor transtômo. Uns e outros asseguram, pois, ao Instituto Nacional um éxito 

cada vês maior, lastimando muitos o tempo que levaram a tomar a resolução de requisitar matricula por, 

na sua bas fê, terem dado ouvidos aos que, cam ignorância ou interêsse, depreciam o ensino por corres- 
pondência, que no estrangeiro já hã muito sobrepujou as lições em classe e à horas ceras. 


As condições para a matricula nos cursos de Escrituração e Contabilidade são remetidas gratuita- 
mente a quem as solicitar ao Instituto Nacional—Largo Trindade Coelho, 6--LISBOA 


Em breve vão começar os trabalhos de composição e impressão de novos cursos na tipografia que 
e lim O Instituto montou agora ma sua séde. 
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